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Figura 100 – 	 A paisagem de Ratones – cenário existente. Desenho de Gisela B. de 
Souza, fotos das autoras.

 

Fonte: ASSEN DE OLIVEIRA; DO AMARAL E SILVA, 2005.
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Paisagem como categoria-síntese

Tentaremos mostrar como a adoção da Paisagem Urbana como 
categoria-síntese expressa melhor a inter-relação dos impactos de diversas 
variáveis sobre uma determinada vizinhança – aqui definida enquanto 
unidade de paisagem urbana (espacial e cultural) – e requer instrumentos 
de espacialização que potencializem, em última instância, a participação 
popular e melhores resultados aos EIV.

Para tanto, destacam-se dois pontos:

a) 	A premissa da forma como importante variável na construção da 
paisagem, pois a forma, por sua capacidade de permanência, é 
capaz de apresentar simultaneamente formas passadas e presentes 
na paisagem da cidade. Entretanto, é preciso investigar e buscar 
entender as lógicas, as relações e as estruturas que organizam 
determinadas formas num determinado contexto; buscar, 
portanto, reconhecer a estrutura das formas que permitirá avaliar 
e hierarquizar, segundo escalas espaço-temporais, os impactos e 
efeitos de determinadas ações sobre a cidade.

b) 	A paisagem constrói identidades podendo formas semelhantes 
assumir, em contextos diferentes, significados diferentes. Assim, 
podemos afirmar que a Paisagem está numa contínua inter-relação 
com a identidade das comunidades em suas várias escalas de 
significado co-presentes.

Para o aperfeiçoamento deste instrumento, o EIV, a ser regulamentado 
e aplicado em nível municipal, propomos a partir de algumas ideias, que o 
item Paisagem Urbana seja assumido como categoria-síntese. 

Norberg-Schulz20 mostra como, na qualificação da arquitetura 
ocidental, historicamente, estiveram presentes as relações entre a 
arquitetura e o seu contexto, isto é, entre a paisagem, o assentamento, 
o edifício e suas articulações. Relações que são geradoras de significados 
e de evolução histórica e que nos mostram que o resgate das qualidades 

20	 NORBERG-SCHULZ, Christian. Genius loci, towards a phenomenology of architecture. New 
York: Rizzoli, 1980.
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espaciais, entre outros fatores, está ligado ao aprofundamento da relação 
entre a arquitetura e seu contexto.

Assim, temos a inseparabilidade das dimensões espacial e humana 
na paisagem urbana, pois como argumenta Cox,21 “A separação de fatos e 
valores é uma impossibilidade: os fatos das distribuições espaciais refletem 
as necessidades sociais no contexto na qual foram moldadas e alteradas”. 
Há, portanto, como colocado por King,22 uma “[...] relação simbiótica entre 
– os aspectos material e espacial das cidades, seu ambiente construído, e a 
forma arquitetônica – e – os sistemas social, econômico e cultural dos quais 
são uma parte.” Já Rapoport, como antropólogo cultural, destaca que:

Na medida em que os ambientes projetados são símbolos, eles refletem 
e abstraem a estrutura e ideais de uma sociedade e cultura. Podem ser 
vistos como artefatos dando informação convencionalizada sobre 
status, território e questões semelhantes.23

A importante contribuição de Marina Waisman24 nos confirma a 
relevância da contextualização, chamando a atenção para o caso latino-
americano, onde a maioria das cidades apresenta na sua evolução a 
descontinuidade histórica, e onde as articulações são frequentemente 
rupturas, interrupções ou substituições dos processos formadores e das 
formas espaciais; “desgarramientos de tejidos apenas esbozados”.

Neste sentido, o EIV deverá responder em cada contexto pelos impactos 
na articulação entre paisagens presentes e futuras, notadamente em situações 
que envolvam intervenções expressivas na cidade. Deverá identificar as 
estruturas onde se assentariam as continuidades e descontinuidades de 
longas, médias e curtas durações, pois como afirma Santos,

21	 COX, K. Concepts of space, understanding in human geography, and spatial analysis. 
Urban Geography, v. 16, n. 4, 1995.

22	 KING, Anthony. A Community working. Business Parks. Building Design, July 1990.
23	 RAPOPORT, Amos. Symbolism and environmental design. In: RAPOPORT, Amos. Thirty-

three papers in environment-behaviour research. Newcastle upon Tyne: Urban International 
Press, 1994.

24	 WAISMAN, 1990, op. cit.
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A paisagem é o resultado cumulativo desses tempos (e do uso de 
novas técnicas). No entanto, essa cumulação a que chamamos 
paisagem decorre de adaptações (imposições) verificadas nos níveis 
regional e local, não só a diferentes velocidades como também em 
diferentes direções.25

Notadamente, a categoria Paisagem Urbana surge como capaz de 
responder às necessidades ditadas por uma avaliação de impactos, pois 
a cidade, considerada a partir da cultura em uma sucessão temporal, 
incorpora o conceito de paisagem. Como reforçado por Lynch, a análise 
ambiental está baseada em “[...] três componentes: identidade, estrutura 
e significado”.26 E, se “[...] o significado é um mecanismo central ligando 
pessoas e ambientes” como é defendido por Rapoport,27 então 

[...] a paisagem cultural urbana, compreendendo a organização 
espacial, a vegetação e o paisagismo, os materiais, as formas, as cores, 
atividades, pessoas e as relações entre todos os elementos, pode 
ser entendida como uma expressão de imagens e ideais, diferentes 
regras cognitivas e sistemas de codificação de base cultural; ou seja, 
a paisagem cultural é uma forma de comunicação.28

Legibilidade, legitimidade e eficiência como critérios de 
avaliação de EIV

Considerando o exposto, parece haver uma imprecisão metodológica 
na definição do item arrolado no EIV ao listar o objeto de estudo (a 
paisagem) lado a lado a um critério claro de avaliação (patrimônio) como 
dois itens de igual natureza.

No caso da cidade de Florianópolis, a exemplo da maioria dos 
municípios brasileiros, a regulamentação municipal do EIV ainda não 

25	 SANTOS, Milton. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1986.
26	 LYNCH, Kevin, 1980, op. cit.
27	 RAPOPORT, Amos. On diversity and designing for diversity. In: RAPOPORT, Amos, 

1994, op. cit.
28	 RAPOPORT, Amos. 1977, op. cit.
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ocorreu, mas o órgão de planejamento elaborou Termo de Referência29 
que explicita a necessidade de considerarem-se os impactos em 
aspectos da Paisagem Urbana, tais como no skyline, nos campos e 
marcos visuais, nos verdes, nos volumes, nos gabaritos, e nos estilos 
arquitetônicos, abordagem esta claramente relacionada à visão de 
paisagem enquanto arte enunciada por Cullen30 na década de 1960. 
Observa-se que, mais uma vez, o item Paisagem Urbana é considerado 
apenas como variável visual percebida, sem discutir as relações 
essenciais de sua estruturação.

O debate contemporâneo no campo do projeto urbano31 nos leva 
a apontar a legibilidade e a legitimidade como critérios de eficiência da 
forma da cidade e, por conseguinte, como critério de análise do EIV.

A legibilidade da forma da cidade tem sido definida como “[...] a 
facilidade com a qual as partes podem ser reconhecidas e organizadas 
numa estrutura coerente”.32 A legibilidade permite uma compreensão do 
contexto formal, sua estrutura em um todo e suas partes. Entende-se que 
uma clara leitura da paisagem urbana colabora para sua maior eficiência 
em garantir qualidade de vida ao propiciar orientação e identificação que 
facilitam a apropriação de seus espaços por moradores e visitantes.

A legitimidade, por sua vez, “[...] se caracteriza pela definição do(s) 
acordo(s) que tornam um espaço aceito da forma como está (ou será) 
pelas pessoas que nele e com ele interagem. Trata-se de reconhecer o que é 
legítimo, mesmo que não seja legal”,33 e é historicamente construída pela 
coletividade, por meio de processos formais e informais. Um processo de 
legitimação implica, portanto, em processos acordados entre os atores 
nas diferentes escalas da cidade. A legitimidade dos impactos, positivos e 
negativos, de um empreendimento na Arquitetura da Cidade irá sempre 

29	 IPUF. Termo de Referência no 01/2003. Florianópolis: Biblioteca do IPUF, 2003.
30	 CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. São Paulo: Martins Fontes, 1984
31	 PUNTER, John. The ten commandments of architecture and urban design. The Planner, 5 

October, 1990.
32	 LYNCH, op. cit., 1980.
33	 SAWAYA, Sylvio. Método para apreensão do espaço. Trabalho apresentado no 4o SEDUR. 

Brasília: UNB, 1991.
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depender de acordos estabelecidos no âmbito social que irão contrapor o 
proposto (futuro) ao existente (presente), já legitimado.

A eficiência da forma urbana para a “qualidade de vida” de sua 
população resultará não somente de aspectos quantitativos ou da soma 
dos interesses das diversas “vizinhanças”. Será importante considerar a 
eficiência resultante de novas legibilidades, da legitimidade dos novos 
empreendimentos e de seus impactos negativos e positivos em uma relação 
custo-benefício. Esta relação custo-benefício deverá ser ponderada entre 
as várias escalas presentes em seus lugares estruturados e estruturadores 
e as populações correspondentes a cada uma destas escalas.

O EIV como política pública

Procuramos enfatizar o necessário esforço de administrações 
públicas, técnicos, comunidades e investidores para o reconhecimento 
da perspectiva multifacetada dos estudos de impacto de vizinhança, seja 
no emprego de metodologias adequadas, seja na discussão e mitigação de 
seus impactos, na perspectiva de uma maior amplitude de atendimentos 
de demandas públicas e comunitárias. Isto, no entanto, exige um esforço 
na superação das práticas fragmentadas por temas e escalas que a 
especialização técnica e as administrações públicas tendem a apresentar.

Neste sentido, recomenda-se que, em relação aos impactos à 
paisagem urbana, os EIV sejam elaborados e analisados a partir de 
métodos de caracterização morfológica, consolidados nas práticas do 
projeto urbano, associados a ferramentas de simulação que permitam à 
população e aos agentes envolvidos avaliar comparativamente as formas 
presente e futura de uma paisagem urbana. Reafirma-se a pertinência do 
uso de métodos de projeto urbano para subsidiar decisões da coletividade e 
ampliar a qualidade da atuação dos profissionais arquitetos na construção 
da paisagem brasileira.

Propõe-se que as relações e variáveis estruturadoras da Paisagem e 
sua estrutura morfológica, percebida visual e significativamente, devam 
constituir-se como as principais pautas na elaboração e análise de EIV, 
conforme vem sendo aplicado em Estudo de Impacto de Vizinhança 
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potencialmente ocasionado por proposta de alteração de zonas e índices 
urbanísticos.

As pesquisas vêm indicando que as políticas públicas, implícitas 
na criação de novo instrumento urbanístico – o Estudo de Impacto de 
Vizinhança, não podem se pautar por meras definições métricas de áreas 
de abrangência de impacto nem desconsiderar a relevância das alterações 
no sistema de espaços públicos, mas sim privilegiar as análises da interface 
urbano-ambiental e das relações entre as esferas pública e privada 
decorrentes das mudanças trazidas à forma, aos usos e apropriações, 
aos fluxos e à imagem, envolvidas na ambiência daquela paisagem. Neste 
sentido, entendemos que nesta categoria-síntese – a paisagem urbana – 
estarão inter-relacionadas todas as demais variáveis elencadas no EIV/EC, 
e que sua potencial condição de patrimônio natural e cultural constitui 
critério de avaliação de desempenho.
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